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Resumo:

Este trabalho objetiva apresentar uma pesquisa que foi realizada no âmbito da disciplina do

Curso de Graduação em Psicologia intitulada Pesquisa Aplicada à Psicologia I e II. O

estudo buscou mensurar qual a dimensão dos impactos da cultura religiosa na saúde mental

das pessoas LGBTQIA+, considerando o histórico de estigmatização e preconceito sofridos

por essa população. Dentro disso, objetivou-se identificar possíveis violências sofridas por

essa população inserida nestes contextos, assim como compreender de que forma estas

impactam na saúde mental da comunidade pesquisada de modo a verificar se há influência

dos discursos religiosos na saúde mental das pessoas LGBTQIA+. A referida pesquisa foi

aprovada pelo Comitê de Ética da Pesquisa da Universidade. O estudo tratou-se de uma

pesquisa exploratória de abordagem qualitativa realizada com 08 pessoas que se
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autodeclaram pertencentes à comunidade LGBTQIA+, na faixa etária entre 18 a 30 anos. A

coleta dos dados foi realizada através de entrevistas individuais semiestruturadas, no

decorrer do primeiro semestre do ano de 2023, com a amostragem constituída a partir da

técnica da bola de neve. Para a análise utilizou-se o método de análise de conteúdo

conforme Laurence Bardin. A partir das entrevistas, percebe-se que a todo momento as

vivências destes indivíduos são atravessadas por discursos moralistas e repressivos

embasados na religião, sendo que as religiões mais mencionadas foram, a católica e a

evangélica. Ademais, teve-se como resultado da violência perpetuada, a escolha por

religiões não hegemônicas, como forma de resistência, justamente pelos discursos

embasados em suas “religiões de nascimento”. Além disso, segundo os relatos, todos

alegaram já terem ouvido de pessoas próximas ou da família falas preconceituosas,

perpetuando violências de ordem psicológica e verbal. Tais violências acabam por gerar

sentimento de culpa e sofrimento psíquico diante dos sentimentos experienciados através da

orientação sexual. De forma geral, esta pesquisa obteve resultados importantes e

significativos para compreender e dar voz às vivências da população LGBTQIA+, bem

como considera-se de grande valia para as discussões no campo da Psicologia e Saúde

Mental, tendo em vista que ao longo da história, os profissionais da área foram (e ainda são)

considerados e chamados a ocuparem um papel normatizador e psicopatologizante. Através

dos resultados obtidos e considerando as limitações de estudo, entende-se que esta pesquisa

abre possibilidades no campo, para que outros projetos possam se desenvolver e aprofundar

o tema, bem como, abarcar relatos de um maior número de pessoas e abranger outras letras

que compõem a sigla, isto é, envolver as demais orientações sexuais e de gênero, tendo em
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vista que neste estudo tivemos acesso predominantemente a relatos de mulheres cis

bissexuais.

Link do Vídeo:
https://drive.google.com/file/d/1xRGxKw8cPJD3sNBIT4CAwoe3jSfsj59J/view?usp=sh
aring
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